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Acessos 



Acesso Intravenoso 

 Desidratação moderada ou intensa 

 

 Fluidoterapia  

 temperatura 

 Veia basílica 

 hematoma 



 



Acesso Intravenoso 

 Desidratação moderada ou intensa 

 

 Fluidoterapia  

 temperatura 

 Veia basílica 

 hematoma 

 Veia metatársica 

 pernas longas 





Acesso Intravenoso 

 Desidratação moderada ou intensa 

 

 Fluidoterapia  

 temperatura 

 Veia basílica 

 hematoma 

 Veia metatársica 

 pernas longas 

 Veia jugular 

 Pombos  
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Acesso Intraósseo 

 Cateterização intraóssea da ulna e tibiotarso 

 



Acesso Intraósseo 

 Cateterização intraóssea da ulna e tibiotarso 

 Lenta 

 Vazamento 

 dor 



Acesso Intraósseo 

 

Fonte: Clinica de Aves 



 



Acesso Subcutâneo 

 Desidratação leve 

 

 Propatágio 

 Parte dorsal entre as asas 

 Axila 

 Prega inguinal 

 

 Sacos aéreos cérvico-cefálicos – área do pescoço 



 



Acesso Abdominal 

 Linha média ventral 

 Cateter 25-27 G 

 Associação sacos aéreos?!?! 

 

 



Acesso Oral 

 Alerta e ativo 

 Stress 

 Doença GI primárias, reflexos diminuídos, decúbito, 

trauma oral ou TGI superior 

 

 Água e alimento rico em teor hídrico 

 

 Fluidoterapia- sonda 



Acesso Oral 

 

Fonte: Clinica de Aves 



 

LMA - UEL 



https://www.instagram.com/p/BYtjWfQATJM/?taken-by=parquedasaves 



Acesso Parenteral 

 Manipulação 



Acesso Parenteral 

 Manipulação 

 Emergência ou dose única 

 Músculo Peitoral e das pernas 

 

 

 

 



Acesso Parenteral 

 



Acesso Parenteral 

 Manipulação 

 Emergência ou dose única 

 Músculo Peitoral e das pernas 

 Volume 

 

 

 

 



Acesso Parenteral 

 Volumes máximos: 

 Araras e cacatuas:  1ml  
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Acesso Parenteral 

 Volumes máximos: 

 Araras e cacatuas:  1ml  

 Papagaio Amazona e papagaio do congo: 0,8 ml 

 Calopsita e pequenas Aratingas: 0,2 ml 

 Periquito australiano, canários e fringilídeos: 0,1 ml 



Acesso  (direta) 

 Intratraqueal  

 Pulmões e vias aéreas 

 2 ml/Kg  

  Hidrossolúvel 

 



Acesso  (direta) 

 Intratraqueal  

 

 Saco aéreo 

 Cirurgias  

 Obstrução via aérea 

superior 

 Saco aéreo torácico e Saco aéreo abdominal  

 

 

 



Acesso  (direta) 

 Intratraqueal e Saco aéreo 

 Lavagem nasais e sinusais 

 Seios infraorbitários 

 Menor dose / nebulização 

 Isotônicas  

 Pressão seringa 

 

 Periquito australiano: 1-3 ml 

 Arara ou cacatua: 10-15 ml 

 



Acesso  (direta) 

 Intratraqueal e Saco aéreo 

 Lavagem nasais e sinusais 

 Medicação tópica 

 Pele, Colírio e Pomada 

 Mínima quantidade 

 Ingestão e danos as penas 

 



Acesso  (direta) 

 Intratraqueal e Saco aéreo 

 Lavagem nasais e sinusais 

 Medicação tópica 

 

 

 Nebulização 

 Doenças respiratórias 

 Pulmões e sacos aéreos 

 Particulas < 3 µm 





 



Medicação 

Oralmente 

 comprimidos e capsulas 

 água e comida 

Injeção 

Topicamente 

Nebulização 

Lavagem nasal e sinusal 



Emergência 



Emergência 

 Estabilizar 

 Manipulação?!?! 

 Desidratação 

 Olhos (opacos e secos) 

 Pele da face e da quilha 

 Pele de pernas e pés (descorada, enrugada, sem viço) 

 Exames de sangue  

 Aves críticas 7-10% desidratação 



 Graus de desidratação: 

 5% = breve sinal de prega na pele sobre o 

tarsometatarso, face ou entre os ombros, olhos 

ressecados e pele opaca 

 10% = Sinal de prega persistente, hipotermia branda 

e secreções orais densas 

 15% = todos os sinais anteriores + fraqueza profunda, 

taquicardia e desmaio 



 Hipotermia: 

 Comum 

 Bicos e pés frios 

 

Fluidoterapia Aquecida 

Veia jugular, basílica, metatársica ou cateter intraósseo 

 

Acesso oral/ subcutâneo 

 



 Circulação 

 Turgidez da veia basílica 

 Oxigênio 
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Condições específicas 



Síndrome Hipocalcêmica em 

Papagaios-cinza-africanos 

 

RAPINA 



Síndrome Hipocalcêmica em Papagaios-cinza-

africanos 

 

 Etiologia: Cálcio, Fósforo e Vitamina D3 

 

 SC: Convulsões, Ataxia, Opistótono, Fraqueza e 

Tetania 

 

 

 

 

 

 

 



Parada cardiopulmonar 

 

 Causa: 

 Overdose anestésica ou doença aguda 

 Enfermidade crônica 

 Oxigenioterapia 

 Espéculo -> Intuba-> obstrução (sacos aéreos) 

 

 

 

 

 

 



Doença respiratória 

 Oxigenioterapia 

 Doença de via aérea superior, pulmonares e de 

sacos aéreos 

 Frequência e padrão respiração 

 Postura do paciente 

 Auscultação (pulmão – dorsal/ asa) 

                     (sacos aéreos – abdominal) 

 



Choque 

 Hipovolêmico: < vol. Sg : hemorragia, trauma, 

coagulopatias 

 Cardiogênico: fç cardíaca debilitada, adm drogas 

ou anestésicos 

 Vasogênico: sepse, endotoxemia, toxicose 

 

 



Choque 

 Independente da causa= 

 

 Distribuição inadequada de fluxo sanguíneo sistêmico, 

com diminuição do transporte de oxigênio e 

nutrientes aos tecidos. 

 

 Baixa perfusão tissular 

 Desidratação intersticial 

 



Trauma 

 Controle da hemorragia:  

 De pena: pressão direta, cola 

 Estrutura córnea: química 

 Tecido mole: pressão direta 

 

 



 Lesões traumáticas comuns: 

 Lesões de bico 

 Lacerações 

 Contusões 

 pânico 

 Traumatismo cranioencefálico 

 Queimadura 

 filhotes 



Corpos estranhos no trato 

digestório superior 

 Madeira, metais (alumínio), osso. 

 Fios. 

 Reformas. 

 Aves aquáticas : anzóis e/ou linhas. 

 Sondas de alimentação. 

 

 Ave tenta regurgitar; 

 Palpar esôfago ou papo; 

 Exame radiográfico 

 

   



 



Alta e acompanhamento 

 Temperatura 

 Cuidados 

 



Obrigada 

Dúvidas? 


